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A vida humana não tem preço.  
Buscar maneiras de garantir condições de vida saudáveis é dever de cada um e dos poderes 
instituídos. 
 Ofertar serviços com a missão de promover a vida, curar, recuperar, reabilitar requer força de 
trabalho qualificada. 
 As exigências tecnológicas cada dia mais avançadas não podem trazer melhorias aos serviços 
de saúde sem que tenhamos profissional a frente das inovações. 
As equipes de saúde devem ser em número suficiente e dispor de formação adequada para 
adentrarem ao mercado de trabalho acompanhando as demandas por vida e saúde da 
população, dando respostas de enfrentamento eficientes e dinâmicas. 
Quando falamos em equipes de saúde, nos deparamos com a dificuldade de compor equipes 
de saúde completas uma vez, que notadamente na nossa região de fronteira faltam 
profissionais médicos. 
Essa dificuldade pode ser comprovada por diversas formas, uma delas a mais comum e 
popularizada é a grande e constante oferta de vagas e de novos concursos para médicos não 
só na região oeste, mas em todo o Paraná. 
É clara a concentração destes profissionais nos grandes hospitais em cidades com faculdade 
de medicina. 
 
Essa necessidade aparece muito claramente em pesquisas de opinião realizadas com a 
população, como a realizada pelo KONSULTA, pesquisa espontânea. datada de 29 de 
setembro a 02 de outubro de 2009 onde a saúde aparece como o terceiro maior problema 
da atualidade na cidade de Foz do Iguaçu. 
 
Outra pesquisa realizada pelo RADAR Estatísticas, com relação a manifestação da população 
sobre o atendimento recebido no Posto de Saúde. Por que não foi bem atendido? 
 Com respostas espontâneas apresentadas na íntegra, disparado aparece a resposta faltam 
médicos  em primeiro lugar. Com uma distância de 8% aparece a resposta muita demora no 
atendimento, também relacionada à falta de médicos.  
 
Precisamos de mais médicos, por isso nossa proposta  da ampliação de vagas do curso 
da Unioeste Cascavel para o campus Unioeste Foz. 
 
A OMS – Organização Mundial da Saúde preconiza como indicador 01 médico para cada 1.000 
habitantes de maneira generalizada. 
O Paraná tem 399 municípios com 10.686.247 habitantes (*) e 17.714 médicos (*), sendo a 
proporção de 603 habitantes para cada médico.  
Se avançarmos para um comparativo por região brasileira, a região sul onde estão Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul, esse número melhora sendo de 480 habitantes por 
médico.  
Porém, comparando com a região sudeste, do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e 
São Paulo, a oferta de profissionais bem como a formação de novos médicos para o mercado 
de trabalho é melhor uma vez que a região sudeste apresenta o indicador com 369 habitantes 
por médico. (ver tabela).                                                                                                           01 
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REGIÃO Nº. DE MÉDICOS POR 
ESTADO DA REGIÃO 

Nº. DE HAB./ MÉDICO POR 
REGIÃO 

 
 
 
 
 

SUL 

 
PARANÁ 
17.714 

 

 
 
 
 
 

480 HAB. / MÉDICO 
 

SANTA CATARINA 
10.755 

 
 

RIO GRANDE DO SUL 
23.751 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

SUDESTE 

 
RIO DE JANEIRO 

54.229 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

369 HAB. / MÉDICO 

 
SÃO PAULO 

99.526 
 
 

ESPIRITO SANTO 
6.721 

 
 

MINAS GERAIS 
34.785 

 
 
Fonte: IBGE – POPULAÇÃO ESTIMADA DOS ESTADOS EM 1º. DE JULHO DE 2009 
          CFM – CONSELHO FEDERAL DE MEDICINA 

 
 
 
Por este indicador grande parte dos municípios do Paraná não deveria estar enfrentando 
problemas para ter e manter o profissional em seus quadros de saúde. Porém a realidade de 
inúmeros municípios é diferente.  
Se compararmos pelo número de escolas médicas temos os seguintes resultados: 
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QUADRO COMPARATIVO DOS ESTADOS DA REGIÃO SUL E SUDE STE 
COM RELAÇÃO AO NÚMERO DE ESCOLAS MÉDICAS 

 
Estado  Nº cidades  Nº habitante  Nº escolas de 

medicina (*) 
Tipos de 
Escolas (*) 

 
Paraná 

 
399 

 
10.686.247 

 
10 

 
04 Estad. 
01 Federal 
05 Privadas 
 

 
Santa 

Catarina 

 
293 

 
6.118.743 

 
10 

 
01 Federal 
02 Munic. 
07 Privadas 
 

 
Rio Grande 

do Sul 
 

 
496 

 
10.914.128 

 
10 

 
05 Federal 
05 Privadas 

 
Rio de 
Janeiro 

 

 
92 

 
16.010.429 

 
18 

 
14 Privadas 
03 Federal 
01 Estad. 
 

 
São Paulo 

 
645 

 
41.384.039 

 
31 

 
01 Federal 
23 Privadas 
05 Estad. 
02 Munic. 
 

 
Espírito 
Santo 

 

 
78 

 
3.487.199 

 
05 

 
04 Privadas 
01 Federal 
 

 
Minas 
Gerais 

 
853 

 
20.033.665 

  
 27 

 
22 Privadas 
04 Federal 
01 Estad. 
 

 
          Fonte: MEC – MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
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O Paraná tem, portanto, comparativamente o menor número de escolas médicas, uma vez que 
nossos vizinhos de Santa Catarina com uma população de um pouco mais da metade do 
Paraná tem o mesmo número de escolas, sendo o Paraná com 10 e Santa Catarina com 10. 
 
Precisamos de mais médicos, por isso nossa proposta  da ampliação de vagas do curso 
da Unioeste Cascavel para o campus Unioeste Foz  
 
Trazendo o comparativo para a nossa região oeste, região de fronteira, Foz do Iguaçu, os 
números mostram que precisamos investir em mais escolas médicas. 
Foz do Iguaçu, cidade turística, de tríplice fronteira com 325.137 (trezentos e vinte e cinco mil 
cento e trinta e sete habitantes, estimativa IBGE 2009, julho 2009), é referência para 
atendimento em saúde também para mais oito cidades da região Oeste, totalizando uma 
população para a assistência em saúde de 457.037 (quatrocentos e cinqüenta e sete mil e 
trinta e sete habitantes). Cidades com diferentes realidades na oferta de serviços a seus 
munícipes. 
 
Aliada a esta responsabilidade, a cidade presta assistência à saúde dos brasileiros que 
residem no Paraguai ou na Argentina que buscam em Foz do Iguaçu atendimentos dos quais 
tem direito, como brasileiros que são. 
Considerando uma população de aproximadamente 340.000 (trezentos e quarenta mil) 
brasileiros que residem no Paraguai, segundo estimativas do Consulado Brasileiro no 
Paraguai, estes brasileiros demandam serviços de prevenção, serviços que ofertem 
atendimentos especializados, serviços de internação hospitalar e serviços de reabilitação. 
Somando esta população a do município e da região temos 797.037 (setecentos e noventa e 
sete mil e trinta e sete) pessoas que necessitam dos serviços de saúde em Foz do Iguaçu. 
 
 Na dinâmica constante de manter estes serviços a cidade tem enfrentado dificuldades de 
aumentar o número de médicos em seus quadros.  
Prova disso nos mostra o cálculo onde temos de um lado uma oferta atual de 456 médicos 
para atender a uma população de 797.037, ou seja, 800.000 pessoas em números exatos, 
dando uma proporção de 1.748 habitantes para cada médico atender.  
 
Comprovadamente estes brasileiros, para não falarmos dos estrangeiros e dos turistas, utilizam 
os serviços de saúde de Foz do Iguaçu, brasileiros que não aparecem nas estatísticas do IBGE 
uma vez que não residem na cidade, porém, existem nos números e estatísticas da saúde. 
 
Se, considerarmos ainda, o aumento da necessidade de especialistas, da necessidade de 
médicos generalistas com a implantação da estratégia saúde da família em Foz do Iguaçu e 
em todas as cidades da região citadas, esta proporção tende a aumentar. 
 
 
Precisamos de mais médicos, por isso nossa proposta  da ampliação de vagas do curso 
da Unioeste Cascavel para o campus Unioeste Foz  
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Vejamos a tabela abaixo: 
 

PROPORÇÃO DE MÉDICOS NAS CIDADES DA REGIÃO OESTE 
 9ª. REGIONAL DE SAÚDE DE FOZ DO IGUAÇU 

 
 

Cidade 
 

População 
(*) 

 
Nº. Médicos 

(*) 

 
Proporção nº. 

Médicos x habit. 
 

 
Foz do Iguaçu 
 

 
325.137 

 
362 

 
898 hab./médico 

 
Itaipulândia 
 

 
9.349 

 
03 

 
3.116 hab./médico 

 
Missal 
 

 
10.760 

 
07 

 
1.537 hab./médico 

 
Ramilândia 
 

 
4.365 

 
------- 

 
-------- 

 
Serranópolis 
do Iguaçu 
 

 
4.362 

 
----- 

 
------ 

 
Matelândia 
 

 
16.217 

 
08 

 
2.027 hab./médico 

 
Medianeira 
 

 
39.857 

 
54 

 
738 hab./médico 

 
São Miguel do 
Iguaçu 
 

 
26.451 

 
14 

 
1.869 hab./médico 

 
Santa 
Terezinha de 
Itaipu 
 

 
20.539 

 
08 

 
2.567 hab./médico 
 

Brasileiros 
que residem 
no Paraguai 

 
340.000 

 
------- 

 
----------------- 

 
TOTAL 
 

 
797.037 

HABITANTES 

 
456  

MÉDICOS 
 

 
1.748 

HAB / MÉDICO 

   Fonte: IBGE – ESTIMATIVA POPULACIONAL DE 1º. DE JULHO DE 2009                                                                                                   05 
                CRM – CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO PARANÁ 
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Cascavel, cidade a 140 km de Foz já tem escolas médica tanto pública, a UNIOESTE, quanto 
privada a FAG, sem que a região de Foz sinta impactos de novos profissionais no mercado de 
trabalho. 
 Atribui-se também ao grande número de municípios que Cascavel é referência e que estes 
estejam absorvendo estes profissionais para o enfrentamento das suas próprias demandas. 
Foz do Iguaçu precisa buscar soluções que venham de encontro às necessidades especificas 
da cidade, que é sem dúvida diferente de Cascavel e todas as demais cidades do Paraná. 
 
Justifica-se, portanto a implantação do Curso de Medicina na UNIOESTE campus Foz do 
Iguaçu. UNIOESTE que recentemente foi noticia pelos resultados alcançados na avaliação do 
Enade - exame nacional de desempenho dos estudantes, um dos procedimentos de avaliação 
do Sistema Nacional da Educação Superior – 
Dos 23 cursos da UNIOESTE avaliados pelo Enade – 16 cursos da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná obtiveram ótimas notas. . 
Do total cinco cursos tiraram nota máxima. Resultado que orgulha a todos nós. 
Historicamente, são as faculdades públicas as que possuem melhores condições ou facilidades 
para formação dos novos profissionais e onde se encontra o corpo docente com maior 
qualificação, e a nossa Unioeste é exemplo comprovado deste indicador. 
 
 
 
 
 
 
Precisamos de mais médicos, por isso nossa proposta  da ampliação de vagas do curso 
da Unioeste Cascavel para o campus Unioeste Foz  
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Comparando Foz do Iguaçu, com as demais grandes cidades do Paraná temos o seguinte 
panorama: 
 

QUADRO COMPARATIVO DO NÚMERO DE ESCOLAS MÉDICAS NOS  GRANDES 
MUNICIPIOS DO PARANÁ 

 
 

Cidade 
 

 
Nº. Habitantes 

(*) 

 
Nº. Escolas 

Médicas 

 
Nº. Médicos 

 
Nº. Habitantes x 

Médico 
 

Curitiba 
 

 
1.851.215 

 
01 federal 

03 Privadas 
 

 
8.453 

 
220 hab./ med. 

 
Londrina 

 

 
510.707 

 
01 Estadual 

 
1.651 

 
309 hab./med. 

 
Maringá 

 

 
335.511 

  
01 Estadual 
01 Privada 

 

 
1.031 

 
325 hab./med. 

 
Cascavel 

 

 
296.254 

 
01 Estadual 
01 Privada 

 
553 

 
536 hab./med. 

 
Ponta 

Grossa 
 

 
314.681 

 
01 Estadual 

 
431 

 
730 hab./med. 

 
Foz do 
Iguaçu 

 

 
325.137 

 
---------- 

 
362 

 
898 hab./med.  

       Fonte: IBGE – ESTIMATIVA POPULACIONAL DE 1º. DE JULHO DE 2009 
                     MEC – MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

 
 
 
Ampliar para Foz do Iguaçu, vagas do curso de medicina da Unioeste vai sem dúvida trazer 
mais oportunidades para os profissionais, mais tranqüilidade para população. 
 
A fronteira precisa de longa data deste reconhecimento. Reconhecimento da sua 
especificidade, reconhecimento das suas necessidades, reconhecimento do seu crescimento 
na área de saúde com o conseqüente aumento de ofertas de vagas para profissionais médicos. 
Os poderes instituídos precisam fazer justiça com r elação à oferta de profissionais 
médicos para atendimento da população fronteiriça, uma vez que todas as demais 
cidades do mesmo porte de Foz do Iguaçu já têm esco las médicas ativas, garantindo a 
força de trabalho médico para sua população .                                                                      08 
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QUESTÕES 

 
Para perguntas freqüentes como as seguintes temos as respostas: 
 
1. Há possibilidade de ensinar adequadamente estes novos alunos? 
Acreditamos sim que a UNIOESTE ofereça ensino adequado a estes novos alunos sim��
�
 
�
2�� Há possibilidades de ofertas de oportunidades de trabalho para os profissionais que sairão, 
em alguns anos, destas escolas? 
Acreditamos que com a crescente demanda por serviços de saúde de Foz do Iguaçu e região 
as ofertas acompanharão a entrada no mercado de trabalho destes novos profissionais. 
Na rede pública na composição das equipes de saúde, e também enfatizamos ocupando 
espaços no Hospital Municipal, que pode ser beneficiado com a Faculdade de Medicina em 
Foz do Iguaçu, buscando credenciamento junto ao Ministério da Saúde como hospital escola. 
O Hospital Municipal hoje já é uma opção real de campos de estágios, como já acontece com 
outras áreas da saúde como a enfermagem, a nutrição, farmácia, biomedicina... 
Estágios também podem ser viabilizados nos ambulatórios da rede de atenção primária, na 
rede especializada, no SIATE, no SAMU, nos inúmeros programas de prevenção que o 
município oferece. 
Ofertas de estágio de urgências também nos Prontos Atendimentos Municipais, bem como nos 
serviços de apoio ao diagnóstico, realizados por médicos. 
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TABELA DE DISTÂNCIAS COMPARATIVAS ENTRE AS ESCOLAS MÉDICAS DO PARANÁ 

 
 
 

 
 
 

 
    

CURITIBA 

 
PONTA  

GROSSA 

 
      

LONDRINA 

 
    

MARINGA 

 
     

CASCAVEL 

 
FOZ 

 DO IGUAÇU 
CURITIBA 

 
----- 114 km 385 km 426 km 494 km 635 km 

PONTA GROSSA 114 km ----------- 
 

270 km 311 km 401 km 541 Km 

LONDRINA 
 

385 km 270 km ------- 100 km 387 km 529 km 

MARINGÁ 
 

426 km 311 km 100 km --------- 268 km 409 km 

CASCAVEL  
 

494 km 401 km 387 km 268 km --------- 142 km 

FOZ DO 
IGUAÇU 

635 km 541 km 529 km 409 km 142 km ------------ 
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DESCRITIVO POPULACIONAL E Nº. DE MÉDICOS POR MUNICI PIOS DAS REGIONAIS DE 

SAÚDE DE MUNICIPIOS DO PORTE DE FOZ DO IGUAÇU NO PA RANÁ 
 

2ª. REGIONAL DE SAÚDE – MUNICIPIO DE REFERÊNCIA – C URITIBA 
 

 
Nº. de 

Municípios 
da Regional 

 
Cidade 

 
População 

(*) 

 
Nº. Médicos 

(*) 

 
Proporção  
Nº. Hab./ 
médico 

 
 

01 
 

Curitiba 
 

 
1.851.215 

 
8.453 

 
219 hab./med. 

 
02 

 

Doutor 
Ulysses 

 
6.145 

-------- --------- 

 
03 

 
Cerro Azul 

 
18.660 

 
03 

 
6.220 

hab./med. 
 

04 
 

Adrianópolis 
 

6.856 
 

03 
 

2.285 
hab./med. 

 
05 

 
Tunas do 

Paraná 

 
6.753 

 
------- 

 
----------- 

 
06 

 
Itaperuçu 

 
23.501 

 
01 

 
23.501 

hab./med. 
 

07 
 

Rio Branco 
do Sul 

 
33.142 

 
01 

 
33.142 

hab./med. 
 

08 
 

Bocaiúva do 
Sul 

 
9.989 

 
01 

 
9.989 

hab./med. 
 

09 
 

Campina 
Grande do  

Sul 

 
36.825 

 
20 

 
1.841 

hab./med. 

 
10 

 
Campo 
Magro 

 
23.607 

 
01 

 
23.607 

hab./med. 
 

11 
 
Campo Largo  

 
112.548 

 
78 

 
1.443 

hab./med. 
 

12 
 

Almirante 
 

97.523 
 

11 
 

8.866 



 

   

Tamandaré  hab./med.  
 
 

14 

 
 

Quatro 
Barras 

 
 

19.277 

 
 

18 

 
 

1.071 
hab./med. 

 
15 

 
Pinhais 

 
118.319 

 
65 

 
1.820 

hab./med. 
 

16 
 

Piraquara 
 

87.285 
 

14 
 

6.235 
hab./med. 

 
17 

 
Campo do 
Tenente 

 
6.715 

 
02 

 
3.358 

hab./med. 
 

18 
 

Agudos do 
Sul 

 
8.735 

 
----- 

 
-------- 

 
19 

 
Balsa Nova 

 
11.252 

 
01 

 
11.252 

hab./med. 
 

20 
 

Araucária 
 

117.964 
 

24 
 

4.915 
hab./med. 

 
21 

 
Rio Negro 

 
31.191 

 
42 

 
743 hab./med. 

 
22 

 
Piên 

 
11.811 

 
03 

 
3.937 

hab./med. 
 

23 
 

Fazenda Rio 
Grande 

 
80.868 

 
02 

 
40.434 

hab./med. 
 

24 
 

São José dos 
Pinhais 

 
279.297 

 
126 

 
2.217 

hab./med. 
 

25 
 

Contenda 
 

15.728 
 

01 
 

15.728 
hab./med. 

 
26 

 
Lapa 

 
42.933 

 
27 

 
1.590 

hab./med. 
 

27 
 

Mandirituba 
 

21.885 
 

04 
 
 

5.471 
hab./med. 

 
28 

 
Tijucas do 

Sul 

 
13.762 

 
03 

 
4.587 

hab./med. 
 

29 
 

Quitandinha 
 

16.608 
 

03 
 

5.536 
hab./med. 
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MAPA DA 2ª. REGIONAL DE SAÚDE DO PARANÁ 
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3ª. REGIONAL DE SAÚDE – MUNICIPIO DE REFERÊNCIA – P ONTA GROSSA 
 
 
 

 
Nº. de 

Municípios 
da 

Regional 

 
Cidade 

 
População 

(*) 

 
Nº. Médicos 

(*) 

 
Proporção  
nº. Hab./ 
médico 

 
 

01 
 Ponta 
Grossa 

  
314.681 

 
431 

 
730 hab./med. 

 
02 

 
Arapoti 

 
26.998 

 
09 

 
3.000 

hab./med. 
 

03 
 

Sengés 
 

20.445 
 

---- 
 

----- 
 

04 
 

Jaguariaíva 
 

33.244 
 

24 
1.385 

hab./med. 
 

05 
 

Piraí do Sul 
 

24.374 
 

13 
 

1.875 
hab./med. 

06 Castro  68.071 57 1.194 
hab./med. 

 
07 

 
Carambeí 

 
17.537 

 
05 

3.507 
hab./med. 

 
08 

 
Ipiranga 

 
14.655 

 
05 

2.931 
hab./med. 

09 Ivaí 13.533 02 6.766 
hab./med. 

10 Palmeira  32.401 15 2.160 
hab./med. 

11 Porto 
Amazonas 

4.348 01 4.348 

12 São João do 
Triunfo 

14.399 03 4.800 
hab./med. 

TOTAL  584.686 
Habitantes 

565 
médicos 

1035 
HAB./MED. 
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MAPA DA 3ª. REGIONAL DE SAÚDE DO PARANÁ 
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10ª. REGIONAL DE SAÚDE – MUNICIPIO DE REFERÊNCIA – CASCAVEL 
 

Nº. de 
Municípios 
da Regional 

 
Cidade 

 
População 

(*) 

 
Nº. Médicos 

(*) 

 
Proporção  
nº. Hab./ 
médico 

 
01 

 
Cascavel  296.254 554 535 hab./med.  

02 Formosa do 
Oeste 

7.453 05 1.491 
hab./med. 

03 Jesuítas  8.849 02 4.424 
hab./med. 

04 Iracema do 
Oeste 

2.567 ----- ------- 

05 Nova Aurora  11.636 04 2.909 
hab./med. 

06 
 

Anahy  2.926 ----- ------ 

07 Cafelândia  14.034 03 4.678 
hab./med. 

08 
 

Iguatu  2.372 ----- -------- 

09 
 

Corbélia  15.850 17 932 hab./med.  

10 Braganey  6.209 01 6.209 
hab./med. 

11 Campo 
Bonito 

4.385 ------ ---------- 

12 Diamante do 
Sul 

3.791 01 3.791 
hab./med. 

13 Guaraniaçu  16.161 09 1.796 
hab./med. 

14 Espigão Alto 
do Iguaçu 

5.200 ----- -------- 

15 Vera Cruz do 
Oeste 

9.257 05 1.851 
hab./med. 

16 Santa Tereza 
do Oeste 

9.320 ----- -------- 

17 Céu Azul  11.413 04 1.038 
hab./med. 

18 
 

Lindoeste  5.419 ----- ------ 

19 
 

Santa Lúcia  3.743 ------ ------- 



 

   

20 Capitão 
Leônidas 
Marques 

13.870 08 1.734 
hab./med. 

 
22 

 
Três Barras 
do Paraná 

 
12.088 

 
04 

 
3.022 

hab./med. 
23 Quedas do 

Iguaçu 
31.976 11 2.907 

hab./med. 
24 Catanduvas  9.673 02 4.836 

hab./med. 
25 

 
Ibema 6.144 ----- ----- 

TOTAL  518.509 633 819 
HAB./MED. 
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15ª. REGIONAL DE SAÚDE – MUNICIPIO DE REFERÊNCIA – MARINGÁ 
 

 
Nº. de 

Municípios 
da Regional 

 
Cidade 

 
População 

(*) 

 
Nº. Médicos 

(*) 

 
Proporção  
nº. Hab./ 
médico 

 
01 

 
Maringá  335.511 1.035 324 hab./med.  

02 Itaguagé  4.589 01 4.589 



 

   

hab./med.  
03 Flórida  2.535 01 2.535 

hab./med. 
04 Santa Inês  1.882 01 1.882 

hab./med. 
05 Ângulo  2.893 01 2.893 

hab./med. 
06 Santo Inácio  4.956 03 1.652 

hab./med. 
07 Iguaraçu  3.907 02 1.953 

hab./med. 
08 Colorado  

 
21.789 25 872 hab./med.  

09 Astorga  25.164 18 1.398 
hab./med. 

10 Paranacity  9.946 02 4.973 
hab./med. 

11 Nova 
Esperança 

26.591 09 2.843 
hab./med. 

12 N. Srª. das 
Graças 

4.055 ------- --------- 

13 Mandaguaçu  
 

19.270 05 3.854 hab./med  

14 Lobato  4.405 01 4.405 
hab./med. 

15 Pres idente 
Castelo 
Brando 

4.934 02 2.467 
hab./med. 

16 Uniflor  
 

2.495 02 1.247 
hab./med. 

17 Floraí  5.158 01 5.158 
hab./med. 

18 Santa Fé 10.354 04 2.588 
hab./med. 

19 São Jorge 
do Ivaí 

5.382 02 2.691 
hab./med. 

 
 

20 

 
 

Munhoz de 
Melo 

 
 

3.714 

 
 

01 

 
 

3.714 
hab./med. 

 
21 

 
Ourizona 

 

 
3.380 

 
02 

 
1.690 hab.med.  

22 Atalaia  3.645 02 1.822 
hab./med. 

23 Paiçandu  36.876 04 9.219  
hab./med. 

24 Dr. Camargo  5.753 01 5.753 
hab./med. 

25 Mandaguari  33.109 20 6.655 
hab./med. 

26 Ivatuba  2.786 01 2.786 



 

   

 hab./med.  
27 Florest a 

 
5.417 -------- ---------- 

28 Itambé  
 

6.082 -------- ---------- 

29 Marialva  31.397 16 1.962 
hab./med. 

30 Sarandi  84.651 06 14.108 
hab./med. 

 
TOTAL 

  
712.626 

 

 
1.168 

 
610 

hab./med. 
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Nº. de 

Municípios 
da Regional 

 
Cidade 

 
População 

(*) 

 
Nº. Médicos 

(*) 

 
Proporção  
Nº. Hab./ 
médico 

 
01 

 
Londrin a 510.707 1.651 309 hab./med.  

02 Lupionópolis  4.538 01 4.538 
hab./med. 

03 Porecatu  14.189 08 1.774 
hab./med. 

04 Alvorada do 
Sul 

9.255 02 4.627 
hab./med. 

05 Primeiro de 
Maio 

11.126 05 2.225 
hab./med. 

06 Guaraci  5.183 01 5.183 
hab./med. 

07 
 

Miraselva  1.946 02 973 hab./med.  

08 Bela Vista do 
Paraíso 

15.496 10 1.550 
hab./med. 

09 Sertanópolis  16.103 03 5.369 
hab./med. 

10 Jaguapitã  12.414 07 1.773 
hab./med. 

11 Cambé 97.329 48 2.2028 
hab./med. 

12 Prado 
Ferreira 

3.510 ------- ----------- 

13 Ibiporã  47.514 24 1.980 
hab./med. 

14 
 

Pitangueiras  2.822 ----- ------ 

15 Rolândia  56.352 47 1.199 
hab./med. 

16 Florestópolis  11.795 04 2.949 
hab./med. 

17 Jataizinho  11.604 05 2.321 
hab./med. 

18 
 

Cafeara 2.853 ------- -------- 

19 Tamarana  11.577 01 11.577 
hab./med. 

 
20 

 

 
Centenário 

do Sul 

 
11.474 

 
06 

 
1.912 

hab./med. 
TOTAL  857.787 

Habitantes 
1.824 

Médicos 
470 

HAB./MED. 
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QUADRO COMPARATIVO ENTRE AS REGIONAIS MAIS PRÓXIMAS  A FOZ DO IGUAÇU  

( 2ª. / 3ª./  9ª./ 10ª. / 15ª. / 17ª.) COM RELAÇÃO A OFERTA DE MÉDICOS 
 
 

 
REGIONAL 
DE SAÚDE 

 

 
MUNICIPIO  
SEDE DE 

REGIONAL 
 

 
POPULAÇÃO 

DA  
REGIONAL 

 
Nº. MÉDICOS 

DA 
REGIONAL 

 
PROPORÇÃO 
Nº.HAB./Nº. 
MÉDICOS 

 
2ª. REGIONAL 

DE SAÚDE 
 

 
CURITIBA 

 
3.357.662 

HABITANTES 

 
8.921 

MÉDICOS 

 
375 

 HAB./MED. 

 
3ª. REGIONAL 

DE SAÚDE 
 

 
PONTA 

GROSSA 

 
584.686 

HABITANTES 

 
565 

MÉDICOS 

 
1.035  

HAB./MED. 

 
10ª. REGIONAL 

DE SAÚDE 
 

 
CASCAVEL 

 
518.509 

HABITANTES 

 
633 

MÉDICOS 

 
819 

HAB./MED. 

 
15ª. REGIONAL 

DE SAÚDE 
 

 
MARINGÁ 

 
712.626 

HABITANTES 

 
1.168 

MÉDICOS 

 
610 

HAB./MED. 
 

 
17ª. REGIONAL 

DE SAÚDE 
 

 
LONDRINA 

 
857.787 

HABITANTES 

 
1.824 

MÉDICOS 

 
470 

HAB./MED. 

 
9ª. 

REGIONAL 
DE SAÚDE 

 

 
FOZ DO 
IGUAÇU 

 
797.037 

HABITANTES  

 
456 

MÉDICOS 

 
1.748 

HAB./MED. 
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CONTEXTUALIZANDO FOZ DO IGUAÇU 
 

DADOS BÁSICOS 
 

 
 

 

HISTÓRICO 

A 15 de julho de 1888, chegava ao oeste paranaense a comissão encarregada pelo 
Governo brasileiro de tomar posse definitiva da reg ião lindeira entre as Sete Quedas e a 
foz do Iguaçu. Era a região, à época, habitada prin cipalmente por grupos de índios 
caigangues e guaranis, constando já residirem ali d esde 1881, dois civilizados que 
faziam comércio com os silvícolas, o brasileiro Ped ro Marques da Silva e o espanhol 
Manuel Gonzales 

 O ponto de partida para o povoamento foi a instala ção, a 23 de novembro de 1889, na 
margem do rio Paraná, a seis quilômetros do Foz do Iguaçu, de uma colônia militar 
dirigida pelo engenheiro militar José Joaquim Firmi no, ao qual se deveu a abertura, 
quando na chefia de uma unidade do Exército, de uma  picada de 60 léguas através da 
selva. Antes de findar o ano de 1889 já se encontra va no local 188 paraguaios, 93 
brasileiros, 33 argentinos, 5 franceses, 2 uruguaio s, 2 espanhois e 1 inglês, no total de 
324 pessoas.  

Região encravada em plena mata, foi lenta a sua evo lução econômica e demográfica, em 
virtude, sobretudo, do longo trajeto a percorrer pa ra atingir Guarapuava e outros centros 
mais adiantados. Somente quando se intensificou a c olonização européia no Estado do 
Paraná para ali afluíram novos moradores, em maiori a colonos italianos e alemães que 
se dedicaram a extração de madeiras e cultivo de er va-mate. Nas colônias de Santa 
Helena e Sol de Maio surgidas a essa altura, encont ravam-se inúmeros descendentes de 
estrangeiros originários do Rio Grande do Sul. Em o utra localidade, a colônia inglesa, 
registrava-se a presença de ingleses, italianos, al emães, e seus descendentes.  

Em 1905, chegava a Iguaçu a linha telegráfica, como  remate de um trabalho iniciado 
anos antes. Emancipada a colônia Militar, em 1912, passou a localidade à administração 
das autoridades de Guarapuava, situação que se mant eve até 1914, quando foi elevada à 
categoria de vila, com território desmembrado daque le município. Em 1917, verificou-se 
a elevação da vila a cidade.  

Iguaçu é topônimo indígena, podendo ser decomposto,  na forma, original, em ig (água) e 
açu (grande), donde, por acréscimo de uma vogal, a atual denominação. Seus habitantes 
são designados usualmente pelo gentílico iguaçuense s. 

Localizado na conjunção dos rios Paraná e Iguaçu, n os limites com duas repúblicas 
irmãs- Paraguai e Argentina - desempenha Foz do Igu açu papel de relevo na interligação 
comercial com aqueles países e na política de boa v izinhança continental.                     
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População Área Bioma 

325.137 hab. 617,70 km2 Mata Atlântica  



 

   

Gentílico: iguaçuense  

 

FORMAÇÃO ADMINISTRATIVA:  

 

Distrito criado com a denominação de Iguassu, pela lei estadual nº 971, de 09-04-1910, 
subordinado ao município de guarapuava. Em divisão administrativa referente ao ano de 
1911, o distrito de Iguassu figura no município de Guarapuava.  

Elevado à categoria de vila com a denominação de Ig uassu, pela lei estadual nº 1383, de 
14-03-1914, desmembrado de Guarapuava. Sede da anti ga colônia de foz de Iguassu. 
Constituído do distrito sede. Instalado em 10-06-19 14.  

Elevado à condição de cidade, com a denominação de Foz do Iguaçu, pela lei estadual nº 
1658, de 03-03-1917. Nos quadros de apuração do rec enseamento geral de I-IX-1920, o 
município é constituído de 3 distritos. Foz do Igua ssu, Artaza e Guaíra. Em divisão 
administrativa referente ao ano de 1933, o municípi o é constituído do distrito sede. Em 
divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-X II-1937, o município é constituído de 2 
distritos: Foz do Iguaçu e Guaíra. Pelo decreto-lei  estadual nº 7573, de 20-10-1938, o 
distrito de Guaíra foi extinto, sendo seu territóri o anexado ao distrito sede do município 
de foz do Iguaçu.  

Sob a mesma lei é criado o distrito de Cascavel. No  quadro fixado para vigorar no 
período de 1939-1943, o município é constituído de 2 distritos: Foz do Iguaçu e Cascavel. 
Pelo ato das disposições constitucionais transitóri as promulgado a 18-09-1946 (art. 8º), 
foi extinto o território do Iguaçu, sendo que pelo decreto-lei estadual do Paraná nº 533, 
de 21-11-1946, foram restabelecidos o município e c omarca de Foz do Iguaçu nêsse 
Estado, com organização administrativa e judiciária  ao tempo de sua incorporação ao 
extinto território do Iguaçu. Em divisão territoria l datada de 1-VII-1950, o município é 
constituído de 2 distritos: Foz do Iguaçu e Cascave l.  

Pela lei estadual nº 790, de 14-11-1951, desmembra do município Foz do Iguaçu o distrito 
de Cascavel. Elevado à categoria de município. Pela  lei municipal nº 99, de 31-07-1953, 
são criados os distritos de Gaúcha expovoado de São  Miguel do Iguaçu e Matelândia e 
anexados ao município de Foz do Iguaçu. 

 Em divisão territorial datada de 1-VII-1955, o mun icípio é constituído de 3 distritos: Foz 
do Iguaçu, Gaúcha e Matelândia. Pela lei estadual n º 355, de 06-09-1958, é criado o 
distrito de Medianeira e anexado ao município de Fo z do Iguaçu. Pela lei municipal nº 
230, de 29-10-1959, é criado o distrito de Santa Te rezinha e anexado ao município de Foz 
do Iguaçu. Em divisão territorial datada de 1-VII-1 960, o município é constituído de 5 
distritos: Foz do Iguaçu, Gaúcha, Matelândia, Media neira e Santa Terezinha. 

 Pela lei estadual nº 4245, de 25-07-1960, desmembr a do município de Foz do Iguaçu, os 
distritos de Matelândia e Medianeira. Ambos elevado s à categoria de município. 

 Pela lei estadual nº 4338, de 25-01-1961, desmembr a do município de Foz do Iguaçu, o 
distrito de São Miguel do Iguaçu ex-Gaúcha. Elevado  à categoria de município. 
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 Em divisão territorial datada de 31-12-1963, o mun icípio é constituído de 2 distritos: Foz 
do Iguaçu e Santa Terezinha.  

Pela lei municipal nº 431, de 01-01-1965, é criado o distrito de Alvorada do Iguaçu e 
anexado ao município de Foz de Iguaçu. 

 Em divisão territorial datada de 1-I-1979, o munic ípio é constituído de 3 distritos: Foz de 
Iguaçu, Alvorada de Iguaçu e Santa Terezinha. Pela lei estadual nº 7572, de 03-05-1982, 
desmembra do município de Foz de Iguaçu o distrito de Santa Terezinha. Elevado à 
categoria do município. 

 Em divisão territorial datada de 18-VIII-1988, o m unicípio é constituído de 2 distritos: Foz 
de Iguaçu e Alvorada de Iguaçu. Assim permancendo e m divisão territorial datada de 14-
V-2001. Alteração toponímica municipal Iguaçu para Foz do Iguaçu alterado, pela lei 
estadual nº 1658, de 03-03-1917.  

 
 
LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA: 
 

A cidade de Foz do Iguaçu limita-se, à oeste, com a  Ciudad Del Este no Paraguai e, ao 
sul, com a cidade de Puerto Iguazu, na Argentina. I ntegrando Foz do Iguaçu a Ciudad Del 
Este no Paraguai, temos a Ponte da Amizade e a Puer to Iguazu, na Argentina, temos a 
Ponte Tancredo Neves. 

 
POPULAÇÃO: 
 

A população é urbana, distribuída em mais de 200 ba irros em uma área territorial de 
165,50 km²  representando 98,81% da população total  e 1,19% da população rural, 
distribuída em área de 161,20 km². As demais áreas territoriais do município são 
constituídas pelo: Lago de Itaipu 155,70 km²  e Par que Nacional do Iguaçu 106,60 km². 

A população rural é de 3678 habitantes, residentes em três regiões: 
 
a) Região Mista - limitada ao Norte pela Região de Três Lagoas e ao Leste pelo 

Município de Santa Terezinha de Itaipu e Parque Nac ional do Iguaçu, a Oeste 
pelo Rio Tamanduazinho e Rio Tamanduá e ao Sul pelo  Parque Nacional do 
Iguaçu. 

b) Região Rural Norte - limitada ao Norte, Sul, e O este pelo Lago de Itaipu e a 
Leste pelo Município de Santa Terezinha de Itaipu. 

c) Região Rural do Bananal - o município de Foz do Iguaçu até 1982, estendia-se 
desde os rios Paraná e Iguaçu, Parque Nacional até São Miguel do Iguaçu. Com 
a emancipação política do Município de Santa Terezi nha de Itaipu, até então 
distrito deste município, e com o fechamento do rio  Paraná dando início ao 
grande reservatório do lago do reservatório do lago  da Usina Hidrelétrica de 
Itaipu, a Vila Bananal fica isolada a 60 km do rest ante do Município de Foz do 
Iguaçu, e seu principal acesso passa a ser através da BR 277, por São Miguel 
do Iguaçu. A localidade possui uma extensão aproxim ada de 60km² , tendo 
seus três lados (norte, sul e oeste) banhados pelo lago, e apenas o lado leste 
faz divisa com Município de São Miguel do Iguaçu. S ua extensa área é ocupada 



 

   

por 22 propriedades rurais, sendo destas, 12 enquad radas como grandes 
propriedades rurais. Na Vila Bananal, residem 151 p essoas, contendo 78 
homens e 73 mulheres, tendo 60 casas, segundo o IBG E, através do último 
Censo realizado em 2000, sendo na grande maioria (7 5%) são empregados das 
fazendas e residem em residências cedidas pelas mes mas. Atualmente, 30 
alunos estudam nas Escolas de São Miguel do Iguaçu,  sendo transportados 
com veículos locados pelo Município de Foz do Iguaç u. 
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  População Residente por Faixa Etária e Sexo, 2009   
Faixa Etária Masculino Feminino Total 

Menor 1              2.590               2.478               5.068  
1 a 4             11.000              10.559              21.559  
5 a 9             15.344              14.944              30.288  
10 a 14             15.465              15.359              30.824  
15 a 19             16.193              16.311              32.504  
20 a 29             30.393              31.619              62.012  
30 a 39             25.455              27.539              52.994  
40 a 49             19.889              21.803              41.692  
50 a 59             12.851              13.675              26.526  
60 a 69              6.669               6.855              13.524  
70 a 79              2.909               3.177               6.086  
80 e +                 907               1.148               2.055  
Ignorada                     -                      -                      -  

 
TOTAL                                               159.665                165.467                325.132 
Fonte: DATASUS/Ministério da Saúde 



 

   

 
 
 
 
 
 
 

     
 Proporção da População Residente  
 Alfabetizada por Faixa Etária  
 Faixa Etária 1991 2000  
 5 a 9       50,9        63,4   
 10 a 14       96,2        98,3   
 15 a 19       96,5        98,3   
 20 a 49       91,0        95,0   
 50 e +       65,8        75,6   
 Total       84,3        89,6   
 Fonte: IBGE/Censos    
     

 
 
 
 

  RENDA FAMILIAR / SANEAMENTO / REDE DE ESGOTO: 
 

Em relação à renda familiar, segundo radiografia so cioeconômica de 2005, em 
torno de 42% da população economicamente ativa rece be até dois salários mínimos 
(SM), 31% de 2 a 5 S.M, 17% de 5 a 10 S.M, 07%  de 10 a 20 SM e 3% 20 ou mais SM. 
(fonte: IBGE julho de 2004) 

Outra característica é a composição étnica muito va riada e interessante. A cidade 
abriga cerca de 72 nacionalidades das 192 nacionali dades existentes no mundo. 
Caminhando nas ruas da cidade não é surpresa nenhum a deparar-se com japoneses, 
chineses, coreanos, franceses, bolivianos, chilenos , árabes, marroquinos, portugueses, 
indianos, israelenses  e   tantas outras nacionalid ades. E também com presença diária 
de paraguaios e argentinos. E todos com suas partic ularidades culturais 

No que se refere  ao saneamento, 97,02% da populaçã o recebe água tratada. Sobre 
a rede de esgoto, 45,82%  da população e desse 97,8 8% recebe tratamento. (fonte: 
Sanepar) 

 
 

 
 
 
COM RELAÇÃO AO FLUXO DE VISITANTES: 
 
A cidade é um Polo Turístico, por sediar as Catarat as do Iguaçu, Usina de Itaipu e 

Lago de Itaipu, ser uma região de Tríplice Fronteir a, compras no Paraguai e outras 
atrações. Os turistas são oriundos de vários países  e regiões do Brasil, circulando em 
torno de um milhão de visitantes/ano. 

Outro aspecto em relação a circulação de pessoas sã o os caminhoneiros que 
transportam produtos (importação e exportação) prov enientes, principalmente da 
Argentina, Chile e Paraguai e de vários Estados bra sileiros. 
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COM RELAÇÃO AOS BRASILEIROS RESIDENTES NO PARAGUAI:  
 
 
A emigração de brasileiros para o Paraguai teve um fluxo mais intenso nas 

décadas de 70 e 80. Estima-se em 350 mil brasileiro s que foram expulsos de suas terras, 
principalmente no Sul do país, em função das relaçõ es capitalistas de produção que 
alterou profundamente as condições de produtividade  dos pequenos produtores, por 
conseguinte, a competitividade com grandes grupos f undiários e suas mecanizações 
levou a esta fuga para o país vizinho.  
 Nas décadas de 80 e 90, esta emigração foi ampliad a pelos agricultores da região 
Oeste e Sudoeste do Paraná que tiveram terras desap ropriadas para construção de 
usinas hidrelétricas, especialmente a Itaipu Binaci onal. 

De acordo com informações do Ministério das Relaçõe s Exteriores, o Paraguai 
representou o segundo destino de emigrantes brasile iros: 43,8% dos emigrantes tiveram 
como destino o EUA; 26,4% foram para o Paraguai; 12 ,7% foram para o Japão; 17,1% 
foram para outros países.  

Incentivada pelo governo paraguaio, que criou o pro grama “marcha al este” em 
1961, para colonizar a fronteira com o Brasil, a em igração brasileira para o Paraguai salta 
de 34.276 pessoas em 1972 para estimados 460 mil em  1996. 
 A emigração para o Paraguai é a única que resulta diretamente da estrutura 
fundiária injusta do País, bem como, é a que mais t em vínculos permanentes com a sua 
origem. 
 Apesar de residirem no Paraguai, terem filhos nasc idos no Paraguai, estes 
brasileiros mantêm seus vínculos afetivos e familia res com o Brasil, especialmente com 
os municípios do oeste paranaense. Participam de el eições e visitam cotidianamente 
seus familiares que residem no lado de cá da fronte ira.  

Em relação à saúde, o povo excluído que vive do out ro lado da fronteira busca 
permanentemente o SUS brasileiro para resolver seus  problemas. Geralmente, os 
pacientes residentes no Paraguai só procuram um ate ndimento de saúde quando a 
situação já é de um quadro sintomático e com agravo s. Ex.: gestação sem pré-natal (só 
procura para o parto vitimas de acidentes vem ao Br asil quando suas condições 
financeiras acabam e não conseguem terminar o trata mento, que mesmo sendo agudo é 
interrompido para a transferência para o Brasil, es pecificamente Foz do Iguaçu).  

Estes fatores levaram ao agenciamento de pacientes para fins políticos e 
comerciais. Esta é a face cruel de uma realidade hi stórica sem as devidas providências 
das autoridades. Intermediadores, muitos ligados a políticos locais organizaram uma 
verdadeira indústria para agenciar pacientes brasil eiros e paraguaios. Esta estrutura 
prevê transporte de pacientes e falsificação de doc umentos, incluindo falsificação de 
comprovação de residência (ou utilização de documen tos de parentes destes pacientes). 

Esta avaliação comprova a necessidade de instituir uma política equânime entre o 
Brasil e o Paraguai, que garanta o atendimento de s aúde das pessoas que vivem nas 
áreas de fronteira. 

Aliada a procura por serviços de saúde, acontece a transição do perfil 
epidemiológico de Foz do Iguaçu e região que, ao co nviver e tratar desta população que 
vive em país estrangeiro e que carregam em seus ant ecedentes de saúde diferentes 
condições das vivenciadas do lado brasileiro. 
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Isto aumenta a especificidade do setor saúde da fro nteira, fonte rica de 
investimentos científicos na busca da qualidade de vida para este população mesclada 
por diferentes raças e costumes. 
  

 
 
 
 
 

DADOS E INFORMAÇÕES DE SAÚDE  
 
 

COM RELAÇÃO À ORGANIZAÇÃO SANITÁRIA: 
 
 

 
A Secretaria Municipal da Saúde organizou o municíp io desde 1999 em cinco 

Distritos Sanitários. Na época estes distritos fora m criados com o objetivo de 
administrar os problemas de saúde na proximidade da  realidade do espaço onde eles 
existem e descentralizar a gestao de saude coletiva . 

Os cinco Distritos Sanitários (D.S.) são os seguint es: Distrito Sanitário Oeste 
(Central), Distrito Sanitário Norte (Itaipu), Distr ito Sanitário Sul (Porto Meira), Distrito 
Sanitário Leste (Grande São Francisco) e Distrito S anitário Nordeste (Três Lagoas). 

- D. S. Oeste ou Central está situado em uma área com  infra-estrutura 
comercial onde localizam-se a administração pública  estadual e federal. 
Constitui o centro comercial e gastronômico. Possui  também bolsões de 
miséria (favelas). A população estimada  é de 64.86 7 hab. 

- D. S. Norte ou Itaipu está em uma área povoada por egressos da 
construção civil de Itaipu ( Vila A e C), bem como por trabalhadores do 
comércio e hotelaria. É uma região urbanizada, come rcial com vários 
órgãos públicos. Tem cerca de 85.122 hab. 

- D. S. Sul  ou Porto Meira, está em uma área formada  por população de 
baixa renda. Possui grandes invasões e várias favel as. Fica próximo à 
fronteira com a Argentina. Uma característica daque la região é o 
comércio de fronteira. Os pontos turísticos da regi ão são o Marco das 
Três Fronteiras, Ponte Tancredo Neves, Parque Nacio nal do Iguaçu e as 
Cataratas do Iguaçu. Tem uma população estimada de 44.120 hab. 

- D. S. Leste ou Grande São Francisco, está em uma re gião de 
características bem diversas com áreas urbanizadas e comércio intenso, 
bairros residenciais, poucos edifícios de apartamen tos, casas populares 
e também bolsões de miséria com favelas e invasões.  Tem uma 
população de cerca de 93.020 hab. e  predomina a po pulação de baixa 
renda. 

- D. S. Nordeste de Três Lagoas e uma antiga região a grícola com 
habitações populares, áreas de invasão com crescime nto acentuado nos 
últimos anos. A força de trabalho está voltada para  a construção civil e 
para o comércio informal do Paraguay. Na região enc ontram-se clubes de 
camping, a praia artificial de Três Lagoas, matadou ro municipal, distrito 
industrial, hotéis e casas noturnas. Tem uma popula ção estimada em 
38.008 habitantes. 
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DISTRITO 
SANITÁRIO 

TRÊS 
LAGOAS 
(Nordeste)

DISTRITO 
SANITÁRIO 

ITAIPU 
(Norte)

DISTRITO 
SANITÁRIO 

SÃO 
FRANCISCO 

(Leste)

DISTRITO 
SANITÁRIO 
CENTRAL 

(Oeste)

DISTRITO 
SANITÁRIO 

PORTO 
MEIRA     

(Sul)

POPULAÇÃO 2009
325.137 HABITANTES
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Capacidade Instalada de Serviços Públicos de Saúde  por Distrito 
Sanitário de Foz do Iguaçu: 

 
 
 

U.B.S Parque Presidente

CEM – Centro de
Especialidades Médicas
CEO - P.A. 24 Hs
Hospital MunicipalU.B.S Jd. América

Vigilância Sanitária
CAPS AD - COMUSU.B.S

Vila Yolanda

U.B.S.
Vila Adriana

DISTRITO SANITÁRIO

CENTRAL (Oeste)

População: 64.867

Sede Secretaria
da Saúde

Auditoria – CEMURA
Centro Materno Infantil
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Centro de Referência da Família
Vila “C”
3 equipes

CCZ – Centro de 
Controle de ZoonosesCentro de 

Referência 
da Família
AKLP

U.S.F
Porto Belo
2 equipes

U.S.F
Cidade 
Nova

2 equipes

U.B.S.
Jd. Lancaster

DISTRITO SANITÁRIO ITAIPU
(Norte)

População:85.122

Banco de 
Leite Humano

U.S.F Vila “C”Nova
3 equipes
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U.S.F.
Profilurb I
2 equipes U.S.F.

Vila Carimã
1 equipe

Centro de 
Referencia
da Família 
Profilurb II

U.S.F.
Ouro Verde

1 equipe

Poliambulatório Nossa
Senhora Aparecida
U.S.F Padre Monti
1 equipe

U.S.F.
CAIC Porto Meira

2 equipes

DISTRITO SANITÁRIO

PORTO MEIRA (Sul)

População:44.120
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U.B.S.
Portal da Foz

U.S.F. Morumbi III
4 equipes

U.B.S.
Campos do Iguaçu Centro de 

Referência
da Família
P.A. 24 Hs
Morumbi ICAPS

AMB.

DISTRITO SANITÁRIO  
SÃO FRANCISCO (Leste)

U.S.F.
Jd. São 
Paulo
2 equipes

População:93.020

U.S.F.
Jd. São Paulo Novo
2 equipes
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DISTRITO SANITÁRIO TRÊS LAGOAS
(Nordeste)

U.S.F.
Sol de Maio

1 equipe

U. S. F.
Três Bandeiras

2 equipes

Centro de Referência
da Família São João

2 equipes

U.S.F.
Três Lagoas
2 equipes

População:38.008
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Recursos Humanos (vínculos) segundo categorias sele cionadas 
 Dez/2007 

Categoria Total 
Atende ao 

SUS 
Não atende 

ao SUS 
Prof/1.000 

hab 

Prof 
SUS/1.000 

hab 
Médicos         1.061             698             363              3,3               2,2  
.. Anestesista              37               17               20              0,1               0,1  
.. Cirurgião Geral              47               29               18              0,1               0,1  
.. Clínico Geral            248             207               41              0,8               0,7  
.. Gineco Obstetra            103               64               39              0,3               0,2  
.. Médico de Família              41               41                 -              0,1               0,1  
.. Pediatra              92               59               33              0,3               0,2  
.. Psiquiatra              21               17                4              0,1               0,1  
.. Radiologista              50               27               23              0,2               0,1  
Cirurgião dentista            217             102             115              0,7               0,3  
Enfermeiro            154             151                3              0,5               0,5  
Fisioterapeuta              79               36               43              0,2               0,1  
Fonoaudiólogo              31               22                9              0,1               0,1  
Nutricionista              11                8                3              0,0               0,0  
Farmacêutico              59               56                3              0,2               0,2  
Assistente social              27               26                1              0,1               0,1  
Psicólogo              64               36               28              0,2               0,1  
Auxiliar de Enfermagem            477             453               24              1,5               1,4  
Técnico de Enfermagem            224             223                1              0,7               0,7  
Fonte: CNES – Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde. 
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Série Histórica de mortalidade no município de Foz do Iguaçu no ano de 2000 a 2008 
ANOS 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

População 258543 266769 272941 279620 286285 301418  309114 316753 319189 
Causas mais freqüentes  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  

Causas Externas de morbidade e mortalidade 292 11,29 343 12,86 388 14,22 359 12,84 424 14,81 394 13,07 441 14,27 371 11,71 287 8,99 

Doenças do aparelho circulatório 228 8,82 276 10,35 250 9,16 296 10,59 266 9,29 318 10,55 342 11,06 354 11,18 352 11,03 

Neoplasias 108 4,18 152 5,70 139 5,09 167 5,97 185 6,46 187 6,20 185 5,98 223 7,04 224 7,02 

Doenças do aparelho respiratório 108 4,18 114 4,27 107 3,92 134 4,79 125 4,37 141 4,68 157 5,08 192 6,06 154 4,82 

Alg. Afecções org. no período Peri natal 127 4,91 110 4,12 93 3,41 98 3,50 84 2,93 83 2,75 71 2,30 73 2,30 63 1,97 

Doenças do aparelho digestivo 58 2,24 70 2,62 84 3,08 71 2,54 69 2,41 69 2,29 71 2,30 88 2,78 82 2,57 

Algumas doenças infecções. e parasitarias 61 2,36 89 3,34 63 2,31 68 2,43 62 2,17 64 2,12 63 2,04 52 1,64 69 2,16 

Doenças endócrinas nutr. e metabólicas 53 2,05 51 1,91 79 2,89 79 2,83 86 3,00 53 1,76 45 1,46 32 1,01 34 1,07 

Mal definidos e S.A.M. 83 3,21 11 0,41 18 0,66 6 0,21 10 0,35 30 1,00 20 0,65 40 1,26 25 0,78 

Doenças do sistema nervoso 21 0,81 25 0,94 28 1,03 25 0,89 28 0,98 29 0,96 24 0,78 23 0,73 22 0,69 

Malf. Cong. Deformid e anom. Cromos. 27 1,04 24 0,90 23 0,84 20 0,72 23 0,80 23 0,76 20 0,65 17 0,54 13 0,41 

Outras 39 1,51 42 1,57 25 0,92 39 1,39 50 1,75 34 1,13 24 0,78 35 1,10 25 0,78 

Total 1166 45,10 1265 47,42 1272 46,60 1323 47,31 1362 47,57 ### 46,15 1463 47,33 1500 47,36 1350 42,29 
Fonte: CEFI - Centro Epidemiológico de Foz do Iguaç u                



 

   

 
 
 
 
 

0,00

2,00

4,00

6,00

8,00

10,00

12,00

14,00

16,00

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Principais Causas de Mortalidade em  Foz do Iguaçu ano 2000 a 2008

Causas Externas de morbidade e mort. Doenças do aparelho circulatório Neoplasias

Doenças do aparelho respiratório Alg. Afec org. no período perinatal
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

46 



 

   

 
 
 
 

Principais causas de Mortalidade Infantil em Foz do  Iguaçu de 2000 a 2008 
ANO 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Nascidos Vivos  6309 5717 5473 5060 5171 5246 4889 4604 4266 
Causas N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  N.º Coef.  
Algumas afec orig. no per. perinatal 65 10,30 44 7,70 29 5,30 45 8,89 26 5,03 37 7,05 35 7,16 36 7,82 31 7,27 
Malf cong deformid e anom. Crom. 19 3,01 22 3,85 19 3,47 11 2,17 13 2,51 26 4,96 14 2,86 15 3,26 10 2,34 
Doenças do aparelho respiratório 8 1,27 13 2,27 4 0,73 3 0,59 6 1,16 3 0,57 6 1,23 3 0,65 2 0,47 
Alg. doenças infec. e parasitárias 6 0,95 13 2,27 1 0,18 12 2,37 6 1,16 4 0,76 4 0,82 2 0,43 3 0,70 
Sint sinais e achad anorm ex clín e laborat 11 1,74 4 0,70 6 1,10 2 0,40 0 0,00 5 0,95 2 0,41 4 0,87 2 0,47 
Doenças do aparelho circulatório 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 0,20 2 0,43 0 0,00 
Doenças do aparelho digestivo 0 0,00 0 0,00 3 0,55 1 0,20 1 0,19 0 0,00 1 0,20 1 0,22 0 0,00 
Causas externas de morbidade e mort. 4 0,63 0 0,00 4 0,73 4 0,79 2 0,39 2 0,38 1 0,20 2 0,43 1 0,23 
Neoplasias (tumores) 0 0,00 0 0,00 2 0,37 0 0,00 0 0,00 1 0,19 0 0,00 0 0,00 0 0,00 
Outras causas 6 0,95 2 0,35 2 0,37 1 0,20 3 0,58 5 0,95 0 0,00 4 0,87 1 0,23 

Total 119 18,86 98 17,14 70 12,79 79 15,61 57 11,02 83 15,82 64 13,09 69 14,99 50 11,72 
         Fonte: Secretaria Municipal de Saúde /PMFI  
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Mortalidade em Foz do Iguaçu por Causas Externas 
No período de 2002 a 2008* 

               

Tipo de 
Violência 

População: 272941 População: 279620 População: 286285 População: 301408 População: 309114 População: 316754 População: 319189 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

n.º Inc. n.º Inc. n.º Inc. n.º Inc. n.º Inc. n.º Inc. n.º Inc. 

Homicídio 261 9,56 224 8,01 275 9,61 265 8,79 305 9,87 270 8,52 182 5,70 

Acidente 99 3,63 110 3,93 124 4,33 107 3,55 97 3,14 82 2,59 92 2,88 

Suicídio 12 0,44 9 0,32 18 0,63 19 0,63 15 0,49 15 0,47 10 0,31 

Ignorado 2 0,07 5 0,18 1 0,03 1 0,03 4 0,13 1 0,03 3 0,09 

Outros 10 0,37 8 0,29 8 0,28 1 0,03 2 0,06 3 0,09 0 0,00 

Total 384 14,07 356 12,73 426 14,88 393 13,04 423 13,68 371 11,71 287 8,99 
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Relação de agravos notificados e confirmados reside ntes em Foz do Iguaçu  

Descrição do Agravos 
2007 Incidência 

por 
100.000hab. 

2008 Incidência 
por 

100.000hab. Not Conf Not Conf 

Acid. c/ Animal Peçonhento 88 88 27,78 159 159 49,81 

Acid. Trabalho Exp. Material Biológico 52 52 16,42 81 81 25,38 

Atend. Anti-Rábico Humano 947 947 298,97 1112 1112 348,38 

Cisticercose não Especificada 1 0 0,00 0 0 0,00 

Coqueluche 4 2 0,63 3 1 0,31 

Dengue 4810 3030 956,58 1361 63 19,74 

Diarréia 7172 7172 2.264,22 5825 5825 1.824,94 

Doença Exantemática - Rubéola 65 7 2,21 73 2 0,63 

Enterite por Rotavírus 24 24 7,58 20 20 6,27 

Esquistossomose 1 1 0,32 0 0 0,00 

Febre Amarela 1 0 0,00 4 0 0,00 

Febre Tifóide 5 1 0,32 1 0 0,00 

Gestante HIV 14 14 4,42 0 0 0,00 

Hanseníase Casos Novos 67 67 2,12 70 70 2,19 

Hantavirose 0 0 0,00 1 0 0,00 

Hepatites Virais 309 228 71,98 233 174 54,51 

HIV/AIDS Adulto 93 93 29,36 96 96 30,08 

HIV/AIDS Criança   1 1 0,32 4 4 1,25 

Intoxicação Exógena 110 110 34,73 138 138 43,23 

Leishmaniose Tegumentar 14 14 4,42 15 15 4,70 

Leishmaniose Visceral 0 0 0,00 1 1 0,31 

Leptospirose 12 2 0,63 12 1 0,31 

Malária 391 66 20,84 115 10 3,13 

Meningite 109 106 33,46 55 54 16,92 

Paracoccidioidomicose 46 46 14,52 30 30 9,40 

Sífilis em Gestante 3 2 0,63 2 2 0,63 

Sífilis Congênita 2 2 0,63 0 0 0,00 

Tétano Acidental 2 2 0,63 6 2 0,63 

Tuberculose Casos Novos 134 134 42,30 143 143 44,80 

Varicela 236 236 74,51 262 262 82,08 

Fonte: Divisão de Vigilância Epidemiológica/SINANNE T 3/3/2009 
Hanseníase: Incidência por 10.000 habitantes      
Malária: casos confirmados autóctones e importados     
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DVEPD - Divisão de vigilância Epidemiológica de Foz  do Iguaçu  
 

Planilha Mensal da Epidemiologia de Malária - 2008  

            
            

Mês 
Nº de 

Notificações 

Lâminas 
Positivas Autóctones 

Imp. 
/ PY 

Imp. 
/ AR 

Imp. / 
Marrocos 

Imp. 
Outras 
Locali 
dades 

LVC 

F V F+V F+FG 

Janeiro 11 0 2 0 0 0 0 0 0 2 4 

Fevereiro 16 0 3 0 0 2 1 0 0 0 2 

Março 24 0 3 0 0 3 0 0 0 0 6 

Abril 13 0 2 0 0 1 1 0 0 0 5 

Maio 24 0 1 0 0 1 0 0 0 0 7 

Junho 10 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 

Julho 8 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Agosto 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Setembro 5 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Outubro 3 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 

Novembro 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Dezembro 12 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 

         

TOTAL 140 1 13 0 0 7 4 0 0 3 26 

Fonte: SINANNETv.3.0/DVEPD/DPVS/SMS/PMFI     10/2/2009 



 

   

 
 

Prefeitura do Município de Foz do Iguaçu 
 

Estado do Paraná 

Secretaria Municipal de Saúde 

SÉRIE HISTÓRICA DE PROFILAXIA DA RAIVA NO MUNICÍPIO  DE FOZ DO IGUAÇU 

ATIVIDADES 2004 2005 2006 2007 2008 

Pessoas atendidas 932 1.115 1.226 1.035 1.026 

Pessoas tratadas com VAR 629 742 809 753 826 

Pessoas tratadas com VAR e SAR 128 190 155 77 79 

Total de pessoas tratadas 824 932 964 833 905 

Doses de VAR aplicadas 1.907 2.428 2.323 1.942 2.005 

Animais agressores observados 800 894 1.006 917 931 

Diag. Clínico de Raiva Animal 0 2 1 0 0 

Cães (sacrificados) 4 15 24 10 2 

Amostras coletadas 15 17 23 7 5 

Cães vacinados 666 720 841 780 816 

Fonte: Divisão de Vigilância Epidemiológica de Foz do Iguaçu  26/3/2009 
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Série histórica de casos autóctones de Dengue do mu nicípio de Foz do Iguaçu 

Faixa 
Etaria 

2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 

Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem 

<1 Ano 0 0 2 1 2 1 0 0 0 1 0 1 3 2 0 1 

01-04 2 1 14 11 0 3 0 0 3 4 0 2 14 14 1 1 

05-09 2 0 45 48 9 8 0 1 3 13 2 3 45 37 7 1 

10-14 2 3 82 87 25 16 0 0 27 20 19 2 132 120 5 3 

15-19 2 3 123 125 32 28 1 0 23 12 11 10 150 173 1 4 

20-34 23 25 312 391 92 104 1 0 49 83 32 35 386 624 8 11 

35-49 20 21 225 323 100 127 1 1 44 82 16 34 310 480 4 9 

50-64 3 4 97 153 45 73 0 0 20 25 18 18 170 233 4 2 

65-79 0 1 19 25 14 14 0 0 4 7 6 3 51 75 1 0 

80 e+ 0 0 1 3 0 2 0 0 0 1 0 0 4 7 0 0 

Total 
54 58 920 1167 319 376 3 2 173 248 104 108 1265 1765 31 32 

112 2087 695 5 421 212 3030 63 

Fonte: Divisão de Vigilância Epidemiológica de Foz do Iguaçu    10/2/2009 
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        INDICADORES DA ATENÇÃO BÁSICA  SEGUNDO SIST EMA DE INFORMAÇÃO DA ATENÇÃO BÁSICA – SIAB /MS                                                         55 
 

Ano 
Modelo de 
Atenção 

População 
coberta  

% 
população 

coberta 
pelo 

programa 

Média 
mensal de 
visitas por 

família  

% de 
crianças c/ 
esq.vacinal 
básico em 

dia  

% de 
crianças 
c/aleit. 

materno 
exclusivo  

% de 
cobertura de 
consultas de 

pré-natal  

Taxa 
mortalidade 
infantil por 

diarréia  
Prevalência de 

desnutrição  

Taxa 
hospitalização por 

desidratação (5) 

2002 

PACS 
       

124.370  
           

45,6  
                   
0,07  

                   
95,7  

                 
69,1  

                  
91,8               1,7                   3,2                     7,4  

PSF 
         

16.616  
               

6,1  
               
0,06  

                   
98,5  

                 
79,8  

                  
94,8                 -                    2,5                   13,5  

Total 
       

140.986  
             

51,7  
               
0,07  

                   
95,9  

                 
70,3  

                  
92,2               1,4                   3,2                     8,1  

2003 

PACS 
       

135.000  
             

48,3  
               
0,07  

                   
93,5  

                 
69,4  

                  
89,5               1,4                   2,0                     9,5  

PSF 
         

18.425  
               

6,6  
               
0,06  

                   
94,3  

                 
81,0  

                  
94,3                 -                    2,9                     1,0  

Total 
       

153.425  
             

54,9  
               
0,07  

                   
93,6  

                 
70,6  

                  
90,1               1,2                   2,1                     8,5  

2004 

PACS 
         

51.512  
             

18,0  
               
0,07  

                   
94,7  

            
71,0  

                  
92,2               3,1                   1,3                   17,6  

PSF 
         

10.664  
               

3,7  
               
0,07  

                   
98,4  

                 
70,8  

                  
94,2               5,1                   1,1                   33,0  

Total 
         

62.176  
             

21,7  
               
0,07  

                   
95,4  

                 
71,0  

                  
92,6               3,5                   1,3                   19,6  

2005 

PACS 
    

24.047  
               

8,0  
               
0,07  

                   
94,9  

                 
69,7  

                  
90,9               3,3                   0,6                   23,0  

PSF 
         

43.372  
             

14,4  
               
0,07  

    
95,4  

                 
73,1  

                  
91,6                 -                    0,9                     9,8  

Total 
         

67.419  
             

22,4  
               
0,07  

                   
95,2  

                 
71,7  

         
91,3               1,4                   0,8                   14,5  

2006 

PACS 
         

30.111  
               

9,7  
               
0,07  

                   
97,2  

                 
76,1  

                  
91,0             16,5                   0,9                   11,6  

PSF 
         

71.390  
             

23,1  
               
0,07  

                   
97,3  

                 
78,0  

                  
93,3               1,6                   1,0                     4,6  

Total 
       

101.501  
        

32,8  
               
0,07  

                   
97,3  

                 
77,6  

                  
92,9               4,9                   1,0                     6,5  

2007 
PACS 

         
24.645  

               
7,8  

               
0,06  

                   
97,4  

                 
75,6  

                  
88,4               7,3                   0,7                   16,5  

PSF 
       

133.048  
             

42,0  
               
0,06  

                   
97,9  

                 
78,7  

                  
93,4               2,6                   1,1                     3,4  

Total   157.693           49,8          0,06            97,8             78,1               92,6               3,5                   1,0                     4,8  
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Município: Foz do Iguaçu – PR – INVESTIMENTO EM SAÚ DE  
     

Dados e Indicadores 2004 2005 2006 2007 
Despesa total com saúde por habitante (R$)                      214,35                       235,30                       264,19                   302,12  
Despesa com recursos próprios por habitante                       97,49                       113,66                       109,21                   141,96  
Transferências SUS por habitante                       91,25                        89,55                       109,18                   158,01  
     
% despesa com pessoal/despesa total                         43,1                          46,6                          48,6                      47,1  
% despesa com investimentos/despesa total                           1,1                            4,2                            7,1                        4,0  
% transferências SUS/despesa total com saúde                         42,6                          38,1                          41,3                      52,3  
% de recursos próprios aplicados em saúde (EC 29)                         16,6                          19,0                          19,2                      25,2  
% despesa com serv. terceiros - pessoa jurídica /despesa total                         41,2                          39,6                          37,8                      41,1  
     

Despesa total com saúde 
          
61.364.070,58  

          
70.921.251,59  

          
81.664.752,89        94.062.298,77  

Despesa com recursos próprios 
          
27.911.063,97  

          
34.259.162,47  

          
33.757.712,64        44.195.872,62  

Receita de impostos e transferências constitucionais legais 
        
168.488.974,88  

        
180.248.608,74  

        
175.437.432,15      175.439.581,17  

Transferências SUS 
          
26.124.635,08  

          
26.990.631,55  

          
33.748.889,29        49.195.596,07  

Despesa com pessoal 
          
26.428.676,72  

          
33.074.378,58  

          
39.672.386,08        44.278.611,88  

Fonte: SIOPS     
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CONSIDERAÇÕES ADICIONAIS: 
 
 

 
COM RELAÇÃO A DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS: 
 
 

O número de hepatites virais manteve-se semelhante a 2003, com 68 casos em 2004, 
porém, com uma tendência a elevar-se devido à melho ria na notificação dos casos, 
realizado atualmente pelo ambulatório de hepatite. 

O perfil da epidemia de HIV e AIDS nesta região da tríplice fronteira tem acompanhado 
a tendência nacional de interiorização, feminilizaç ão e tem atingido cada vez mais a 
camada mais pobre da população. 

Os dados epidemiológicos do Município apontam para um número de 1.166 casos de 

HIV/AIDS, sendo que destes 622 são homens, 487 são mulheres e 57 são crianças. Do 

total de 1.166 casos 315 foram a óbito. 

O Município de Foz do Iguaçu tem CTA – Centro de Te stagem e Aconselhamento, 

implantado em 1997 atendendo uma média de 500 pesso as/mês, além de oferecer a 

testagem anti-hiv na maioria das unidades básicas d e saúde. Também possui SAE – 

Serviço de Assistência Especializada em HIV/AIDS, a tendendo o Município de Foz do 

Iguaçu e todos os municípios que compõem a 9ª regio nal de saúde e laboratório 

municipalizado. Estes serviços têm estrutura própri a e equipe multidisciplinar prestando 

atendimento em período integral. 

Atualmente está implantado o ambulatório de DST - D oenças Sexualmente 

Transmissíveis, composto por equipe de enfermagem e  médico, disponibilizando 

medicamento de acordo com a necessidade. 

Em relação às meningites o coeficiente de incidênci a situou-se em 55.64 para 

100.000Hab. (172 casos), em 2006, destaca-se a meni ngite viral com 97 casos, 

caracterizando um surto epidemiológico no primeiro semestre daquele ano, a faixa 

etária mais acometida situou-se nos escolares com i dade de 9 a 15 anos. As meningites 

bacterianas ainda são motivo de preocupação, princi palmente as meningocócicas e 

meningococcemias, que totalizaram 04 casos no ano d e 2006 e demandaram ações 

rápidas de controle e vigilância epidemiológica. Ob serva-se que nos últimos 05 anos as 

meningites bacterianas tem se comportado de forma e ndêmica não evidenciando 

alterações significativas no número de casos. Obser vou-se também que não foram 

registrados casos de meningite pela bactéria Haemophilus influenzae  tipo B nos últimos 

anos. Esta ausência ocorreu principalmente pela vac inação realizada em menores de 

cinco anos, instituída no calendário vacinal a part ir de 1999. 
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A ocorrência de doenças imunopreveníveis diminuiu c onsideravelmente nos últimos 

cinco anos, principalmente difteria, tétano e coque luche, o que indica a satisfatória 

cobertura vacinal relacionada a estes agravos, gara ntida através da oferta de 

imunobiológicos nas 29 salas de vacina do município . 

 
Quanto às diarréias, houve uma melhora sensível da notificação, obtida através de 
capacitações e sensibilizações realizadas com todos  os profissionais de saúde da 
rede pública e também através do monitoramento dest e agravo nos Pronto 
Atendimento Municipais. Foram notificados 5152 caso s em 2006. 

Em relação às zoonoses, os principais agravos que r equerem atenção especial 

são: a dengue, a raiva, a malária, a leishmaniose, a leptospirose e os acidentes por 

animais peçonhentos. 

A dengue constitui-se provavelmente na mais importa nte arbovirose que afeta o 
homem. A importância da Dengue está relacionada à s ua morbidade, mortalidade e 
necessidade de várias estratégias para o seu contro le. Pode-se afirmar que o 
município possui todas as características que o tor nam região endêmico para este 
agravo. Cabe citar a região de fronteira, Paraguai e Argentina, elevado fluxo de 
pessoas transitando nos três países, crescimento po pulacional desordenado 
resultando em invasões e bolsões de pobreza em cond ições sanitárias inadequadas. 
Paralelo a este quadro, já foi registrado a circula ção dos três sorotipos de Vírus de 
Dengue, três epidemias.  

A dengue tem apresentado um comportamento cíclico n os últimos cinco anos, onde se 

observa o aumento dos coeficientes de incidência ca racterizando a epidemia em 2002 

com conseqüente diminuição do coeficiente nos demai s anos e com nova epidemia em 

2005 e 2007. Não foram confirmados casos de Febre H emorrágica do Dengue e óbitos. 

 
A malária apresentou-se em 2006, com 35 casos, com predominância dos casos no 
distrito Oeste do município, ou seja, na região cen tral devido ao número elevado de 
brasileiros residentes no Paraguai que procuram o s erviço para notificação e 
tratamento, sendo que 07 casos são autóctones, 12 i mportados do Paraguai e 16 
casos importados de outras regiões. A cidade possui  delimitações geográficas bem 
definidas através do Lago de Itaipu, Rios Paraná e Iguaçu além do Parque Nacional, 
fatores estes que propiciam a formação de áreas com  potencial de risco para 
instauração de área endêmica para o agravo malária.  

 
O município de Foz do Iguaçu iniciou sua participaç ão efetiva no combate a raiva urbana 
no ano de 1991, quando da descentralização de algun s serviços de saúde, realizados 
exclusivamente por órgãos estaduais. A raiva é uma doença grave, letal em 100% dos 
casos, quando não instituído tratamento profilático . A circulação do vírus da raiva na 
tríplice fronteira no ano de 2006, principalmente e ntre as cidades fronteiriças de Foz do 
Iguaçu e Ciudad Del Leste. Este tem apresentado mel horas significativas através da 
integração das ações de controle da raiva canina en tre os países. 
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Pelo já exposto anteriormente este município aprese nta zoonoses, doenças 

transmitidas por vetores e agravos emergentes e re- emergentes, como é o caso da 

Leishmaniose, Leptospirose, Hantavirose, dentre out ras, além de acidentes com animais 

peçonhentos. 

Entre as doenças de relevância epidemiológica a tub erculose representa uma 

endemia de extrema importância global, nacional e l ocal, tanto pelas condições sócio-

econômicas que excluem grande parte da população da s condições mínimas de 

sobrevivência, epidemia de HIV/AIDS, e também pela falta de organização e estrutura 

dos serviços de saúde. 

O município de Foz do Iguaçu apresentou uma taxa de  incidência de tuberculose, 
todas as formas, de 44,64/100.000 hab. em 2006 e a coorte de encerramento de casos 
nesse mesmo ano teve percentual de cura de 72,73%, menor que o percentual de 2005 
que foi de 84,47%. A meta preconizada pelo Programa  Nacional de Controle da 
Tuberculose que é de 85% de cura.  

E sobre a hanseníase verificou-se um aumento na det ecção casos novos por ano na 
população residentes no Município de Foz do Iguaçu.  Observa-se um aumento de 
casos a partir do ano de 1999 e mantendo essa tendê ncia até 2002 quando ocorre um 
aparente declínio, tendência que vem sendo mantida.  Em 2002 foram detectados 131 
casos com uma taxa de 4,80 para cada 10.000 hab. e em 2006 foram detectados 107 
casos com taxa de 3,46/10.000. Porem um declínio em  doenças crônicas como no 
caso a hanseníase, pode ser visto de duas formas a)  pode significar um declínio real 
dos casos, b) falta de suspeição do agravo por part e dos trabalhadores em saúde. 

Outro fator em relação à hanseníase é uma tendência  crescente do encerramento 

de casos por cura, os quais se aproximam do número de casos novos detectados, isso 

representa resolubilidade do tratamento. Em 2006 um a avaliação dos casos residentes 

no município de Foz do Iguaçu, calculados conforme nota técnica 01/2006, o percentual 

de cura foi de 90,38% Não há acúmulo de pacientes q ue, conseqüentemente, tem um 

reflexo na diminuição da prevalência. Em anos anter iores, os casos novos 

diagnosticados, ingressavam no programa e permaneci am por muitos anos ou não 

saiam, acarretando uma alta prevalência na populaçã o. 

Em Foz do Iguaçu, ocorreu nos últimos anos uma redu ção da prevalência que foi 

de 5,50 casos para cada 10.000 hab. em 2002 para 3, 88 em 2006. 
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CONCLUSÕES: 
 
 
 

 
Diante do quadro geral da cidade e do perfil das co ndições de saúde da população, 
entendemos que o rico e aberto espaço desta área ne cessita de maiores investimentos 
em recursos humanos, técnicos e profissionais para trabalhar em ações de promoção, 
prevenção, tratamento, recuperação e reabilitação. 
E, especificamente no aumento da oferta de profissi onais médicos interados da 
especificidade do trabalho em saúde da área de fron teira de Foz do Iguaçu e região. 
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RESOLUÇÃO Nº 106/2010-COU, DE 11 DE NOVEMBRO DE 201 0. 

Aprova a proposta de expansão de vagas 
do curso de Medicina, do campus de Cascavel, 
para o campus de Foz do Iguaçu. 
 
 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO da Universidade Estadual d o Oeste 
do Paraná (Unioeste) deliberou, em reunião extraord inária realizada 
no dia 11 de novembro do ano de 2010, e o Reitor, n o uso de suas atribuições 
estatutárias e regimentais; 
 
Considerando o contido no processo CR nº 31632/2010 , de 10 
de setembro de 2010; 
 
Considerando o Parecer nº 038/2010, de 4 de novembr o de 
2010, emitido pela Divisão de Apoio aos Cursos/Dire toria e Apoio Pedagógico 
(DAC/DAP), anexo à CR nº 31632/2010; 
 
Considerando os pareceres das Câmaras de Legislação  e de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, do COU, de 10 de novembro de 2 010, anexos 
à CR nº 31632/2010; 
 
Considerando a decisão proferida pelo Conselho Univ ersitário, 
na reunião supracitada; 
 
RESOLVE: 

 
Art. 1º Aprovar a proposta de expansão de quarenta vagas do  

curso Medicina, do campus de Cascavel, para implantação no campus de 
Foz do Iguaçu. 
 

Art. 2º A implantação do curso de Medicina, no campus de Foz 
do Iguaçu, mencionada no art. 1º, deve atender aos requisitos que 
constam do Parecer nº 038/2010-DAC/DAP, da Pró-Reit oria de Graduação, 
e dos pareceres da Câmara de Legislação e Câmara de  Ensino, 
Pesquisa e Extensão, do COU. 
 

Art. 3º Esta Resolução entra em vigor nesta data. 
Cascavel, 11 de novembro de 2010. 
 
 

Alcibíades Luiz Orlando. 
Reitor  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   

RESOLUÇÃO Nº 319/2010-CEPE, DE 9 DE DEZEMBRO DE 201 0. 
Aprova o Projeto Pedagógico do curso de 
Medicina para o campus de Foz do 
Iguaçu, como expansão de vagas do 
campus de Cascavel. 

 
 
O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO da 
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste)  deliberou, 
em reunião extraordinária realizada no dia 9 de dez embro do 
ano de 2010, e o Reitor, no uso de suas atribuições  
estatutárias e regimentais; e, 
 
Considerando o contido na CR nº 31632/2010, de 10 d e 
setembro de 2010; 
 
RESOLVE: 
 

Art. 1º Aprovar, com a mesma matriz curricular do curso 
de Medicina do campus de Cascavel, o Projeto Pedagógico do 
curso de Medicina para o campus de Foz do Iguaçu, como 
expansão de vagas do campus de Cascavel. 
 

Art. 2º Esta Resolução entra em vigor nesta data. 
Cascavel, 9 de dezembro de 2010. 
 

 
 
 
Alcibiades Luiz Orlando. 
Reitor  
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PROJETO DE LEI Nº 134/10 - Altera o objeto constant e no anexo VII do Palno de 
aplicação da Lei nº 16.369 de 29 de dezembro de 200 9. 
 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DO PARANÁ 
CENTRO LEGISLATIVO PRESIDENTE ANÍBAL KHURY 
 
PROJETO DE LEI Nº 134/10 
 
SÚMULA: ALTERA O OBJETO CONSTANTE NO ANEXO VII DO PLANO DE APLICAÇÃO DA 
LEI Nº 16.369 DE 29 DE DEZEMBRO DE 2009.  
 
ART. 1º - FICA ALTERADO O OBJETO CONSTANTE NO ANEXO VII, COM PROTOCOLO 
DE Nº 1739 DE INICIATIVA DO PODER LEGISLATIVO DO PLANO DE APLICAÇÃO DA LEI 
Nº16.369, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2009, QUE PASSARÁ A FIGURAR COM A SEGUINTE 
DESCRIÇÃO: ObJETO 2203 – IMPLANTAÇÃO DO CURSO DE MEDICINA NA 
UNIVERSIDADE DO OESTE DO PARANÁ – UNIOESTE – CAMPUS FOZ DO IGUAÇÚ. 
 
 
ART. 2º - FICA O PODER EXECUTIVO AUTORIZADO A PROCEDER AS ALTERAÇÕES 
ORÇAMENTÁRIAS NA LEI Nº 16.369, DE 29 DE DEZEMBRO DE 2009, EM DECORRÊNCIA 
DO CONTIDO NESTA LEI. 
 
ART. 3º - ESTA LEI ENTRARÁ EM VIGOR NA DATA DE SUA PUBLICAÇÃO. 
 
SALA DAS SESSÕES, EM 29 DE MARÇO DE 2010.  
 
 
CHICO NOROESTE 
DEPUTADO ESTADUAL 
 
 
 
 
 
 
JUSTIFICATIVA 
 
 
ESTAMOS APRESENTANDO O PRESENTE PROJETO DE LEI, COM O OBJETIVO DE 
CORRIGIR, UNICAMENTE, O OBJETO QUE SAIU TROCADO, E CONTINUA COM A 
MESMA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA JÁ APROVADA PELA LEI Nº 16.369, DE 29 DE 
DEZEMBRO DE 2009, QUANDO O OBJETIVO DO AUTOR ERA DESTINAR RECURSOS 
PARA A IMPLANTAÇÃO DO CURSO DE MEDICINA NA UNIVERSIDADE DO OESTE DO 
PARANÁ UNIOESTE CAMPUS EM FOZ DO IGUAÇÚ, ATRAVÉS DA EMENDA À DESPESA 
APROVADA E PROTOCOLADA SOB Nº 1739. 
 
SENDO ASSIM, ESPERAMOS CONTAR COM O APOIO DOS NOBRES PARES PARA 
APROVAÇÃO DA PRESENTE PROPOSIÇÃO. 
 
 
CHICO NOROESTE 
DEPUTADO ESTADUAL 
 



 

   

Correspondência enviada em 04 de Março de 2010 ao Ilustríssimo Senhor Jorge Miguel 
Samek, presidente da Itaipu Binacional 
 

Curitiba, 04 de março de 2010 

  

Of.  no  101/2010 

  

Senhor Diretor, 

  

            Solicito apoio de Vossa Senhoria, a nossa iniciativa no sentido de viabilizar a 
implantação do Curso de Medicina na Unioeste – Camp us de Foz do Iguaçu , que teve 
início em agosto de 2009, com base nos seguintes considerandos: 

            Foz do Iguaçu é a quarta maior cidade do Estado, com 325 mil moradores, pólo 
regional que inclui as cidades Santa Terezinha de Itaipu, São Miguel do Iguaçu, Medianeira, 
Matelândia, Itaipulândia, Missal, Diamante do Oeste, Ramilândia, Serranópolis do Iguaçu, 
Santa Helena, Entre Rios do Oeste, São José das Palmeiras. E que somados aos brasileiros 
residentes no Paraguai e na Argentina, a rede pública de saúde da microrregião atende cerca 
de 800 mil pessoas. 

            No entanto, conforme dados do Conselho Regional de medicina do Paraná, existem 
17.682 médicos ativos no estado e a microrregião do oeste, com sede em Foz do Iguaçu, 
contribui com apenas 418 médicos, correspondendo a 2,36%. Parte desses profissionais, em 
torno de 140 médicos, segundo dados de 2008 da prefeitura municipal, cumprem ainda outra 
jornada de trabalho no sistema público de saúde. 

  
            Dessa forma, constata-se a defasagem de 69,7% no quadro médico. A região também 
não possui a oferta de residência médica para capacitar os médicos, o que dificulta o 
atendimento e a ampliação por falta de especialistas. 

            A instalação do curso público de Medicina no campus da Unioeste (Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná) em Foz do Iguaçu trará uma contribuição decisiva para a 
melhoria no atendimento à população da região. 

            O Curso de Medicina se tornará um pólo aglutinador de recursos humanos com 
competência técnica e qualificação acadêmica em torno dos problemas de saúde da região, 
além de catalisar forças da comunidade local em torno da pesquisa, produção de 
conhecimentos a apontamento de soluções criativas para os problemas de maior relevância 
social que hoje afligem a população local.  

Além disso, o campus da Unioeste/Foz é bem estruturado, com sede própria, 13 cursos de 
graduação e cinco de pós-graduação, 400 professores, 2100 estudantes,  aproximadamente, 
com condições e espaço para num curto prazo de tempo instalar os laboratórios e 
equipamentos necessários ao curso de Medicina. 



 

   

             Outro ponto de extrema importância para a instalação do curso, é a existência do 
Hospital Costa Cavalcanti, com suas novas alas especiais, a exemplo  do atendimento 
materno  e a oncologia, que tem hoje referência  e qualificação nacional. Além do Hospital 
Municipal com a participação decisiva do Governo do Estado no investimento próximo de R$ 
8,5 milhões para obras e mais R$ 6 milhões para equipamentos. Estas duas estruturas 
hospitalares, mas especialmente a do Costa Cavalcanti,  terão condições de abrigar  as 
residências médicas do curso, no sistema de parceira com a Universidade. 

            A instalação do curso de Medicina na Unioeste/Foz vai proporcionar ao Município e 
comunidade da região, o atendimento adequado aos 800 mil moradores que, na sua maioria, 
dependem de um sistema público de saúde. Pesquisa recente em Foz do Iguaçu constatou os 
principais problemas da população: a violência em primeiro lugar, seguida do desemprego. A 
saúde pública veio em terceiro entre os principais problemas enfrentados pela população, 
tendo como principal peso à falta de profissionais médicos. Diante disso, esta iniciativa 
somada as outras ações, virão solucionar o problema da saúde pública a médio e longo prazo 
em Foz e na região. 

Encaminho-lhe em anexo, para Vosso conhecimento Projeto Técnico  detalhado, protocolado 
junto à Reitoria da Unioeste em 09/10/2009, que demonstra a necessidade de implantação 
do curso que ora pleiteamos . 

            Assim conta este Parlamentar, com Vosso apoio nesta iniciativa, especialmente no 
estudo da possibilidade de tornar o Hospital Minist ro Costa Cavalcanti em uma unidade  
“ hospital de ensino ”, em atendimento a um dos requisitos de implantação do Curso de 
Medicina na Unioeste – Campus Foz do Iguaçu. 

                                                                                    Atenciosamente, 

  

  

                                                                                    CHICO NOROESTE  
                                                                                    Deputado Estadual  

  

Ilustríssimo Senhor 

+������������	���,�

Diretor Geral  da ITAIPU BINACIONAL   
Foz do Iguaçu – PR. 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

   

Correspondência enviada em 04 de Março de 2010 ao Ilustríssimo Senhor Anilton José 
Beal, Superintendente do Hospital Ministro Costa Ca valcanti 
 

Curitiba, 04 de março de 2010 
 
 
Of.  no  102/2010 
 
 
 
Senhor Diretor, 
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 Dessa forma, constata-se a defasagem de 69,7% no quadro médico. A região também 
não possui a oferta de residência médica para capacitar os médicos, o que dificulta o 
atendimento e a ampliação por falta de especialistas. 
 
 A instalação do curso público de Medicina no campus da Unioeste (Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná) em Foz do Iguaçu trará uma contribuição decisiva para a 
melhoria no atendimento à população da região. 
 
 O Curso de Medicina se tornará um pólo aglutinador de recursos humanos com 
competência técnica e qualificação acadêmica em torno dos problemas de saúde da região, 
além de catalisar forças da comunidade local em torno da pesquisa, produção de 
conhecimentos a apontamento de soluções criativas para os problemas de maior relevância 
social que hoje afligem a população local.  
 

Além disso, o campus da Unioeste/Foz é bem estruturado, com sede própria, 13 cursos 
de graduação e cinco de pós-graduação, 400 professores, 2100 estudantes,  



 

   

aproximadamente, com condições e espaço para num curto prazo de tempo instalar os 
laboratórios e equipamentos necessários ao curso de Medicina. 

 
 Outro ponto de extrema importância para a instalação do curso, é a existência do 
Hospital Costa Cavalcanti, com suas novas alas especiais, a exemplo  do atendimento 
materno  e a oncologia, que tem hoje referência  e qualificação nacional. Além do Hospital 
Municipal com a participação decisiva do Governo do Estado no investimento próximo de R$ 
8,5 milhões para obras e mais R$ 6 milhões para equipamentos. Estas duas estruturas 
hospitalares, mas especialmente a do Costa Cavalcanti,  terão condições de abrigar  as 
residências médicas do curso, no sistema de parceira com a Universidade. 
 
  A instalação do curso de Medicina na Unioeste/Foz vai proporcionar ao Município e 
comunidade da região, o atendimento adequado aos 800 mil moradores que, na sua maioria, 
dependem de um sistema público de saúde. Pesquisa recente em Foz do Iguaçu constatou os 
principais problemas da população: a violência em primeiro lugar, seguida do desemprego. A 
saúde pública veio em terceiro entre os principais problemas enfrentados pela população, 
tendo como principal peso à falta de profissionais médicos. Diante disso, esta iniciativa 
somada as outras ações, virão solucionar o problema da saúde pública a médio e longo prazo 
em Foz e na região. 
 

Encaminho-lhe em anexo, para Vosso conhecimento Projeto Técnico  detalhado, 
protocolado junto à Reitoria da Unioeste em 09/10/2009, que demonstra a necessidade de 
implantação do curso que ora pleiteamos . 
 
 Assim conta este Parlamentar, com Vosso apoio nesta iniciativa, especialmente no 
estudo da possibilidade de tornar o Hospital Minist ro Costa Cavalcanti em uma unidade  
“ hospital de ensino ”, em atendimento a um dos requisitos de implantação do Curso de 
Medicina na Unioeste – Campus Foz do Iguaçu. 
 
       Atenciosamente, 
 
 
 
 
       CHICO NOROESTE 
       Deputado Estadual 
 
 
 
Ilustríssimo Senhor 

��� ����2��3�!�� �

Diretor Superintendente do HOSPITAL MINISTRO COSTA CAVALCANTI   
Foz do Iguaçu – PR. 
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PRONUNCIAMENTO DO DEPUTADO CHICO NOROESTE NA SESSÃO  ORDINÁRIA 
DESTA QUINTA-FEIRA, DIA 17 DE MARÇO DE 2010, NA ASS EMBLEIA LEGISLATIVA DO 
PARANÁ 

 
Senhor presidente, senhores deputados, senhoras deputadas, imprensa, cidadãos e 

cidadãs paranaenses que nos assistem nesse momento.  
 
Venha a essa tribuna para falar mais uma vez do trabalho que estou fazendo para levar 

o curso de medicina para Unioeste campus de Foz do Iguaçu. Desta vez, gostaria de deixar 
registrado aqui nesta Casa de Leis, sobre uma reunião que participei quinta-feira passada dia 
11 do corrente, na reitoria da Unioeste de Cascavel com a participação do reitor e professor 
Alcebíades, do vice-reitor, professor Benedito, e do pró-reitor de graduação professor Eurides.  

 
Foi uma reunião proveitosa, onde percebemos o reconhecimento, a sensibilidade da 

reitoria em nos dizer que há necessidade, da cidade de Foz do Iguaçu ter também a sua 
escola de medicina. Foi uma reunião que percebemos o bom senso da reitoria. Nesta reunião 
reafirmou de que havendo a disposição governamental, estará disposta e não medirá esforços 
nenhum, no sentido de que possa levar a escola de medicina para a Unioeste campus de Foz 
do Iguaçu. 

 
Senhor presidente, nós consideramos de que já vencemos uma etapa muito importante, 

rumo ao curso de medicina para a Unioeste, campus de Foz do Iguaçu. Porque apresentamos 
primeiro um projeto de lei aqui na Assembleia Legislativa, que está tramitando nas comissões 
competentes. Na sequência, protocolamos e encaminhamos um ofício participando a Unioeste, 
á reitoria desta nossa iniciativa, e depois contratamos o projeto técnico que prova e comprova 
a necessidade de termos na cidade de Foz do Iguaçu o curso de medicina.  

 
Por ocasião do ano passado, da apresentação de emendas, nós, da cota que tive aqui e 

que os senhores deputados também tiveram de R$ 2 milhões, destinei R$ 1,8 milhões mil reais 
visando os custos de implantação do primeiro ano de implantação. Portanto, considero uma 
etapa importante, já vencida. E agora, vamos passar para uma outra etapa. A etapa do 
convencimento. A etapa de estarmos gestionando junto ao governo do estado onde vamos 
mostrar toda esta farta documentação que temos. E muito especialmente, vamos apresentar 
este projeto técnico que prova e que comprova a necessidade que temos, na cidade de Foz do 
Iguaçu, de formar médicos. Uma necessidade que está espelhada aqui nesta documentação.  

 
Lembrando, senhor presidente e senhores deputados, que a cidade de Foz do Iguaçu, 

com 325 mil habitantes, possui apenas 362 médicos. Já a cidade de Maringá, nada contra, 
mas com 335 mil habitantes possui 1031 médicos. Desta forma, ficam evidenciadas as 
discrepâncias. As discrepâncias são as mais diversas possíveis. Vejamos, portanto, senhor 
presidente, senhores deputados, público que nos assiste neste momento, a população 
paranaense que nos assiste e muito especialmente a população do oeste do Paraná, a 
população da minha cidade, em se tratando das regionais, aliás, a situação das regionais do 
porte de Foz do Iguaçu, só para vossas excelências terem uma ideia, aqui numa análise de 
médico por habitantes, quero destacar que em Curitiba um médico atende 375 habitantes. Já 
na cidade de Ponta Grossa, um médico atende 1035 habitantes. Uma situação crítica aqui 
também. Mas, acredito que com o curso de medicina que foi implantado recentemente, a 
médio e longo prazo esta situação será resolvida. Já na cidade de Cascavel um médico atende 
819 habitantes. Na cidade de Maringá um médico atende 610 habitantes. Na cidade de 
Londrina, 470. Já na regional de Foz do Iguaçu um médico atende 1748 habitantes.  

 
Estou me referindo a população da regional, a população de Foz do Iguaçu, 325 mil 

habitantes, mais a população dos municípios outros que compõem a regional mais a 



 

   

população de brasileiros que reside ou que trabalha no Paraguai, nós vamos chegar aqui a 
aproximadamente 800 mil pessoas, o que dá exatamente este resultado da proporção de que 
um médico terá que atender 1.748 pessoas, quando nós sabemos que estudos da 
Organização Mundial da Saúde sugerem que um médico atenda no máximo mil pessoas e lá 
na cidade de Foz do Iguaçu são 1.748 pessoas.  

 
Portanto, agora vamos passar a gestionar, a trabalhar perante o governo do estado e 

acredito, senhor presidente e senhores deputados, que vamos poder contar com a 
sensibilidade, vamos poder contar com o bom senso, vamos poder contar com a deferência do 
governo do estado e principalmente do futuro governador, o nosso amigo Orlando Pessuti, 
porque do jeito que está não pode ficar. Portanto acredito que a cidade de Foz do Iguaçu terá, 
sim, a sua escola de medicina o quanto antes possível.  

 
Deputado Ney Leprevost:   O senhor está tratando de um assunto da maior 

importância, que é o assunto da área da saúde. Pedi o aparte para apoiar o seu 
pronunciamento, apoiar a sua reivindicação. Tudo aquilo que for para melhorar a saúde no 
Paraná tem o nosso apoio. Parabéns, e vamos trabalhar por saúde, educação e segurança 
pública, porque é disso que o Paraná precisa. Obrigado deputado Chico Noroeste.”  

 
Deputado Chico Noroeste:  Deputado Ney Leprevost sempre sintonizado com todos os 
problemas do estado do Paraná, nós incorporamos a sua fala aqui no nosso pronunciamento. 



 

   

 
 

 
 



 

   

 
 

 



 

   

 

 

 
 



 

   

 
 

 
 



 

   

 
 

 
 



 

   

 
 

 
 



 

   

 
 

 



 

   

 

 
 

 
 



 

   

 
 

 
 



 

   

 
 

 
 



 

   

 
 
 



 

   

 
 
 

 
 
 
 
 



 

   

 
 

 



 

   

 
 
 
 
 
 

 


